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O feijão-caupi é uma planta Dicotyledonea, que 
pertence à ordem Fabales, família Fabaceae, 
subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, subtribo 
Phaseolinea, gênero Vigna, subgênero Vigna, seção 
Catiang, espécie Vigna unguiculata (L.) Walp. e 
subespécie unguiculata (FREIRE FILHO et al., 2005).
Na região Norte, o cultivo dessa leguminosa está em 
franca expansão, ocorrendo aumento significativo 
das áreas plantadas em diversos municípios do Pará. 
Entretanto, a produtividade ainda é baixa, sendo a 
média estadual de 695 kg ha-1 de grãos, o que se 
deve, assim como no Nordeste, citado por Freire 
Filho et al. (2005) a vários fatores, como distribuição 
irregular das chuvas, manejo fitossanitário, 
controle ineficiente de plantas invasoras, adoção 
de espaçamentos e densidades de plantas 
incorretas, utilização de adubações inadequadas 
e principalmente, uso de cultivares tradicionais de 
baixa produtividade. Assim, torna-se importante 
avaliar cultivares com arquitetura moderna (porte 
ereto, hábito de crescimento determinado) e ciclo 
curto (superprecoce a precoce), que sejam mais 
adequadas à colheita mecânica, e cultivares com 
porte semiprostrado e ciclo médio para plantio pela 
agricultura familiar.
Comparada com outras culturas, o feijão-caupi tem 
seu potencial genético pouco explorado, entretanto, 
no período de 1991 a 2009, foram desenvolvidas 
pela pesquisa 23 cultivares adaptadas para as 
regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do Brasil, 
apresentando alto potencial produtivo, portes 
variando de semiprostrado a semiereto, inserção 
de vagens no nível e acima da folhagem, ciclo de 
maturidade fisiológica de médio-precoce a precoce, 
tipos comerciais diferentes e resistência a pragas 
e doenças (FREIRE FILHO et al., 2009). Porém, 
deve ser levado em conta que uma população 
ou um indivíduo que tenha um bom desempenho 
numa determinada localidade pode não apresentar 
os melhores rendimentos quando cultivado em 
outras localidades, com condições ambientais 
diferentes, pois a interação genótipo x ambiente 
pode ser definida como a variação entre genótipos, 
em resposta a diferentes condições ambientais 
(PAIVA et al., 2014). Assim, este trabalho teve 
como objetivo avaliar e validar o comportamento 
de dez cultivares, provenientes do programa de 
melhoramento de feijão-caupi, nas condições de 
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O trabalho foi conduzido na área experimental da 
Embrapa Amazônia Oriental, no Município de Belém, no 
Estado do Pará, localizado a 01º27’00’’ de latitude sul 
e 48º49’00’’ de longitude oeste, e altitude de 10 m, 
em Latossolo Amarelo distrófico, cujas características 
químicas estão apresentadas na Tabela 1. 
O clima da região, segundo a classificação de 
Köppen, é equatorial Af, com temperatura média 
anual de 26 °C, pluviosidade média anual de 3 mil 
milímetros (Figura 1) e umidade relativa do ar em 
torno de 90% (BASTOS, 1972).
A unidade de observação foi constituída por 10 
cultivares de feijão-caupi, sendo 6 cultivares de 
porte semiprostrado/prostrado (Manteiguinha, 
BR3 Tracuateua, BRS Marataoã, BRS Paraguaçu, 
BRS Xiquexique e BRS Gurgueia) e 4 cultivares de 
porte semiereto/ereto (BRS Cauamé, BRS Itaim, 
BRS Guariba, BRS Tumucumaque), provenientes 
do Programa de Melhoramento de Feijão-Caupi, da 
Embrapa. 
O preparo do solo foi realizado mecanicamente, 
constituindo-se de aração e gradagens niveladoras. 
As parcelas de cultivo foram compostas por cinco 
linhas de plantas, de 10 m de comprimento, 
espaçadas de 0,80 m entre linhas e de 0,25 m entre 
plantas, dentro das linhas, para as cultivares de porte 
semiprostrado/prostrado e para as cultivares de porte 
semiereto/ereto por oito linhas de plantas, de 10 m 
de comprimento, espaçadas de 0,50 m entre linhas 
e de 0,25 m entre plantas, dentro das linhas. Desse 
modo, cada parcela teve uma área de 4 m x 10 m, 
totalizando 40 m2 cada parcela.
Tabela 1. Características químicas do Latossolo Amarelo, onde foi conduzida a Unidade de Observação de cultivares de 
feijão-caupi, no Município de Belém, PA, 2012 (amostra coletada antes da implantação da UO).
Prof.
pH
MO N P K Na Ca Mg Al H+Al SB t T V m
cm ---- g dm-3---- -------- mg dm-3-------- ------------------------ cmolc dm
-3------------------------ ------ % ------
0-20 5,3 6,3 0,1 13 50 21 1,4 0,8 0,4 4,6 2,4 2,8 7,0 34,3 14,3
Fonte: Laboratório de Solos da Embrapa Amazônia Oriental.
Figura 1. Precipitação pluviométrica média mensal, em milímetros, 
do Município de Belém, em 2012.
Fonte: Adaptado de Inmet (2014).
O plantio, realizado em 20 de junho de 2012, foi 
efetuado manualmente, em covas, com o uso de 
espeque (peça de madeira roliça com extremidade 
aguçada) na profundidade de 5 cm, colocando-se 
quatro sementes por cova. O desbaste foi feito 15 
dias após o plantio, deixando-se duas plantas por 
cova, de forma a se obter uma população de 100 mil 
plantas por hectare para as cultivares semiprostradas 
e 160 mil plantas ha- para as cultivares semieretas. 
A adubação, com 300 kg ha-1 da fórmula comercial 
NPK (10:28:20), foi realizada também manualmente, 
ao redor das plantas, 15 dias após a germinação. 
Na ocasião, foi efetuada a prática da amontoa 
da terra para os pés das plantas e incorporação 
dos fertilizantes, evitando com isto a perda dos 
nutrientes por ação do intemperismo. 
Durante a condução do experimento, foram 
realizadas duas capinas manuais. Foi efetuado 
também o monitoramento do aspecto fitossanitário 
das plantas, para avaliar a ocorrência de pragas e 
doenças, durante todo o ciclo da cultura. Foram 
efetuadas duas colheitas, sendo a primeira aos  
73 dias após o plantio, quando parte das vagens já 
estavam no ponto de serem colhidas, e a segunda 
aos 111 dias após o plantio, quando todas as 
vagens secaram, sendo o intervalo entre as duas 
colheitas de 38 dias. As colheitas foram feitas 
manualmente e as vagens colocadas ao sol para 
completar a secagem, procedendo-se posteriormente 
à debulha manual dos grãos. A quantidade de grãos 
produzida na área de cada parcela foi pesada e os 
resultados transformados em kg ha-1, para estimar a 
produtividade de cada cultivar. 
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superado a média do Estado do Pará, de  
695 kg ha-1 de grãos (IBGE, 2014). Entre as 
cultivares introduzidas, a BRS Itaim foi a menos 
produtiva, com 2.962 kg ha-1 de grãos.
É importante ressaltar que o valor médio da 
produtividade alcançado pelas dez cultivares  
(3569,4 kg ha-1 de grãos) foi 5,1 vezes maior que a 
média estadual de 695 kg ha-1. Esse bom rendimento 
das cultivares de feijão-caupi provavelmente tenha 
sido devido às condições edafoclimáticas do 
município (Tabela 1 e Figura 1). 
Tabela 2. Produtividade (kg ha-1) de cultivares de feijão-caupi, cultivadas no Campo Experimental da Embrapa 









da 2ª colheita (%)
BRS Tumucumaque 3.432 1654 5.086 48,2
BRS Gurgueia 3.366 969 4.335 28,8
BRS Cauamé 2.751 1.238 3.989 45,0
BRS Guariba 3.211 644 3.855 20,1
BRS Paraguaçu 2.731 683 3.414 25,0
BRS Xiquexique 2.567 593 3.160 23,1
BRS Maratoaoã 2.492 1.024 3.516 41,1
BRS Itaim 2.962 0 2.962 0,0
BR 3 Tracuateua 2.657 71 2.728 2,7
BRS Manteiguinha 2.378 271 2.649 11,4
MÉDIA 2.854,7 714,7 3.569,4 25,0
(1) realizada aos 73 dias após plantio. 
(2) realizada aos 111 dias após plantio.
Na Tabela 2 estão apresentados os resultados 
de produtividade de grãos (kg ha-1) das dez 
cultivares. Pode-se observar que todas as cultivares 
apresentaram produtividades elevadas, com valores 
superiores a 2.500 kg ha-1 de grãos, sendo a cultivar 
BRS Tumucumaque, com 5.086,0 kg ha-1, a que 
apresentou melhor desempenho produtivo. Por sua 
vez, as cultivares BR3 Tracuateua (2.728 kg ha-1) 
e Manteiguinha (2.649 kg ha-1), tradicionalmente 
plantadas pelos produtores da região, foram as 
que tiveram menor produtividade, embora tenham 
De acordo com Melo e Cardoso (2000), solos com 
pH em torno de 5,5, nível de saturação de alumínio 
abaixo de 20% e níveis de fertilidade de médio a 
alto, são considerados aptos para o cultivo do feijão- 
-caupi. Como os resultados da análise do solo da 
área onde foi instalada a unidade de observação 
(Tabela 1) mostraram acidez moderada, teores 
médios de fósforo, potássio e cálcio + magnésio 
e baixa saturação de alumínio, provavelmente essa 
condição do solo, associada ao adubo químico 
aplicado por ocasião do plantio, tenha sido um dos 
fatores que contribuíram para que as cultivares de 
feijão-caupi apresentassem produtividade acima da 
média de produção do Pará.
Outro fator que pode ter contribuído para que 
as cultivares expressassem todo seu potencial 
produtivo é o fator climático, pois, segundo Cardoso 
et al. (2000), a temperatura do ar e a precipitação 
são os fatores climáticos que mais influenciam o 
comportamento da cultura do feijão-caupi. Assim, 
pode-se inferir que as condições climáticas de Belém, 
principalmente o índice pluviométrico anual e sua 
distribuição (Figura 1) durante o período do ciclo 
de cultivo (junho a outubro), provavelmente foram 
suficientes para suprir a necessidade de água do 
feijão-caupi, pois, segundo a pesquisa, o consumo de 
água da cultura pode variar de 3,3 mm a  
5,5 mm dia-1 (BEZERRA; FREIRE FILHO, 1984; 
CARDOSO et al., 2000).   
Pelos resultados da Tabela 2, verifica-se que, com 
exceção da cultivar BRS Itaim, as demais cultivares 
continuaram o ciclo reprodutivo, o que resultou na 
possibilidade da realização de mais uma colheita 
38 dias após a primeira. Esse resultado sugere um 
comportamento diferenciado dessas cultivares, em 
relação ao ciclo de cultivo, quando plantadas em 
condições de um período chuvoso mais longo e bem 
distribuído, como o de Belém. Pode-se observar 
que as cultivares BRS Itaim, BR3 Tracuateua e 
Manteiguinha tenderam a fechar o ciclo reprodutivo 
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na primeira colheita, pois em média cerca de 95% 
da produção concentrou-se nesta fase, enquanto nas 
outras cultivares (BRS Paraguaçu, BRS Xiquexique, 
BRS Gurgueia, BRS Guariba, BRS Marataoã, BRS 
Tumucumaque, BRS Cauamé) apenas cerca de 67%  
da produção foi colhida aos 73 dias após o plantio, 
restando uma faixa expressiva de produção média 
de 33% a ser colhida aos 111 dias. Entre essas, 
destacaram-se as cultivares BRS Tumucumaque, 
BRS Cauamé e BRS Marataoã, com rendimentos 
de grãos acima de 40% na segunda colheita em 
relação à primeira.  Essas cultivares, provavelmente, 
podem ser mais adequadas para cultivo pela 
agricultura familiar, pois com o alongamento do ciclo 
possibilitam o uso do feijão-caupi para consumo 
da própria família por mais tempo, fortalecendo a 
segurança alimentar.
Todas as cultivares de feijão-caupi avaliadas na 
unidade de observação apresentam potencial para 
serem cultivadas nas condições edafoclimáticas  
de Belém. 
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